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			Gostaria que tu me enxergasse parada no canto da sala,


			Tentando criar coragem para contigo falar.


			Queria que tu pudesse escutar


			Os pulos e as batidas do meu coração


			Quando, no teu olhar, o meu descansa.


			Todos em volta já notaram


			Os sinais em meu rosto


			Quando tua voz me dirige alguma palavra,


			Mas tu ainda não enxergou


			O que eu tento tanto disfarçar.


			Pois, se eu fosse ela, eu nunca te deixaria ir.


			Se eu fosse ela, te manteria em meus braços e permaneceria ao teu lado.


			Se eu fosse ela, te mostraria a todo momento o tanto que o teu sorriso é suficiente.


			Se eu fosse ela.


			Se eu fosse ela...


			Mas eu não sou.


		




		

			


			Queria poder viajar


			Daqui para a lua


			De onde poderia te enxergar


			Sem deixar de ser tua.


			Queria poder fugir


			Nunca mais ter que te olhar


			Essa dor para sempre sumir,


			Contigo parar de sonhar.


			Mas nem nas estrelas posso descansar


			Teu olhar brilhante é constelação


			Que não me canso de admirar,


			E reflete em meu coração.


			Talvez, do chão, tu consiga me ver


			Poderia até me querer


			Mas daqui de cima, consigo entender


			Talvez eu não seja feita para você.


			Queria poder viajar


			Daqui para qualquer lugar


			Porque mesmo se eu gritar


			Tu nunca vai me escutar.


		




		

			


			Tu me faz querer tentar


			O que eu tanto quero esquecer


			Pois estou cansada de me machucar


			Mas disso esqueço sempre ao te ver


			Não sei se tu saberia lidar


			Até hoje não consigo entender


			O que tu fez ao aqui chegar?


			Além de me enfraquecer...


			Já não sei mais como parar


			E sei que vou me arrepender


			Sempre que eu tento, de ti, me afastar


			Tu me faz ainda mais te querer.


		




		

			


			Se tu me visse como eu te vejo


			Borboletas nunca te faltariam


			De sorrisos sinceros se faria poesia


			E de dias de sol a gente viveria


			Se tu me visse como eu te vejo


			Músicas tocariam a todo momento


			De pagode a pop, rock e sertanejo


			E a gente dançaria como num lampejo


			Se tu me visse como eu te vejo


			Não seguraria tanto a vontade de falar


			O tanto que quer me encontrar


			Para poder, então, ficar no meu beijo


			Se tu me visse como eu te vejo


			Noites de amor seriam rotina


			Nem precisaria fechar a cortina


			Sem ar fresco, te queimaria de desejo


			Se tu me visse como eu te vejo


			Entenderia todo o medo que vive em meu peito


			Que se instala apesar do tanto que eu tento


			Me convencer de que tu me vê como eu te vejo.


		




		

			


			A luz que tu acendeu em mim


			ilumina as esquinas mais escuras,


			e brilha nos meus olhos


			toda vez que tu me vê.


			E, se tu me enxerga,


			pode ver o vermelho no meu rosto


			que tanto queima ao me perder


			na bagunça do teu peito.


			As borboletas que aqui moram


			esperam por cada momento,


			cada instante que tu proporciona


			um terremoto de sentimentos.


			Poderia tu sentir o mesmo?


			Quando tudo que eu quero


			é te fazer se sentir inteiro.


			Poderia, tu, notar?


			Que teu peito é aconchego


			para a alma mais quente


			que eu já conheci,


			e que tu merece não só todo amor,


			mas todo o universo de coisas boas que tu tem,


			que tu é, que tu dá


			e não recebe de volta.


		




		

			


			Me acorda, me acende


			com teus olhos fundos


			me coloca no teu mundo


			e, dentro de ti, me prende.


			Me toca e se entrega


			tua mão, áspera e quente,


			ao encostar a pele entende


			que dentro de mim tu enxerga.


		




		

			


			Queria poder me perder no teu corpo,


			desenhar todas tuas linhas com a ponta do meu dedo


			e beijar cada detalhe, cada pontinho, o teu todo.


			Queria poder ficar por mais um momento


			deitada no teu calor, onde encontro meu sossego


			ouvindo teus batimentos acelerados,


			que, juntos aos meus, fazem música.


			Queria poder sentir por ti cada tristeza


			que lá no fundo do teu peito sei que tu carrega


			e, talvez, te fazer sentir o mesmo alívio


			que sempre sinto quando te enxergo,


			pois teu sorriso é tão lindo que devia ser eterno


			deveria ser arte, deveria fazer parte


			de todos teus momentos.


			Queria conseguir te mostrar que nada é eterno,


			mas que teu riso vai ser constante,


			vai ser contagiante


			e vai te acompanhar até onde tu levar.


			Queria poder viajar pelo teu mundo,


			Te conhecer mais a cada segundo,


			cada pequeno detalhe que te faz ser tu,


			que me faz ter sorte de te conhecer


			e reconhecer


			e, se tu deixar, permanecer


			seja como for, quando for


			ou o que quiser que seja.


		




		

			


			Contigo eu até sou poema,


			tua boca no meu corpo desenha


			milhões de poesias que tu me faz ser,


			poesias das quais nunca vou esquecer


			e que me fazem ser quem eu sou.


			Os traços azuis do teu rosto


			carimbam no meu


			criando um tom roxo,


			que diz muito sobre quando eu te conheci.


			É que tu é o sol na minha janela


			depois de uma noite fria,


			é o oxigênio


			depois de anos embaixo d’água.


			Teu peito é o abrigo


			em que quero continuar morando


			e, para sempre, te sussurrando


			que, se tu deixar, eu fico


			por mais de uma vida.


			E nem precisa ser clichê,


			não precisa ser igual aos filmes


			que tu sabe que eu tanto gosto.


			Contigo eu só quero que seja


			do jeito que tu realmente é,


			porque eu amo cada detalhe,


			até aquilo que tu não ama.


		




		

			


			Tu me tira músicas da boca,


			me tira a roupa,


			me tira o riso...


			Tu é paraíso,


			é música boa,


			é dias à toa,


			céu ensolarado e noite estrelada,


			luz, calor e amor.


			Tu é tão tu


			que acaba me fazendo


			ser tua também.


		




		

			


			Tua mão, quente,


			ao encostar na minha pele


			ferveu cada centímetro.


			Pode ver no meu rosto?


			O vermelho, cor de medo,


			pois nenhum toque nunca fez


			o que o teu desfez.


			Tua boca, quente,


			que ao ensinar o teu caminho


			minha pele acendeu.


			Pode ver nos meus olhos?


			O brilho da vontade


			toda vez que tu invade,


			me fazendo suspirar.


			Teu amor, frio,


			não quis sentir mais


			a pulsação acelerada


			do meu (e teu) coração.


			Pode ver nas minhas lágrimas?


			O meu precisar


			tão dependente de ti,


			que chora de saudade


			toda vez que tu parte


			me partindo junto.


		




		

			


			Não sei quando aconteceu


			e muito menos por que,


			só sei que, quando percebi,


			já não vivia mais sem


			o teu sorriso, que ilumina


			todo o escuro aqui sentido,


			vem, me conta tua vida,


			pois por ti sempre esperei.


			Tanto gosto de lembrar,


			nunca vou me esquecer


			que os teus olhos trouxeram


			tudo que sempre precisei,


			pois por ti posso ser tudo


			posso ser tua, posso ser eu


			depois de anos sem saber


			quem


			eu


			era.


			Minha vida é pouco tempo


			quero te amar


			até


			morrer.


		




		

			


			Estrela cadente, no céu a cruzar,


			já até me ficou evidente,


			que é aqui onde eu devo estar.


			Deitados, abraçados no chão,


			milhões de astros a nos testemunhar,


			tu prometeu nunca mais me soltar


			segurando tão firme a minha mão.


			Teus olhos seguros me mostraram a luz


			ao mesmo tempo que, no céu, ela cruzou,


			bem, não tenho muito o que falar,


			pois meu pedido nunca mudou.


			Brilhante e rara, nos iluminou,


			Estrela cadente que tanto me encantou


			não chega nem perto de te presenciar


			em silêncio, pedindo que eu queira ficar.


			Não preciso de milagres, a ti eu já tenho,


			e nem pude fazer meu pedido,


			pois me dei conta de que já se realizou


			quando tu me olhou e, enfim, me enxergou


			encantada encarando a estrela cadente,


			sorrindo para o céu, coitado,


			ele já não tem o mais lindo dos astros


			que está deitado em meus braços...


		




		

			


			Vivemos dançando nossa canção


			desajeitados


			e inspirados


			a dançar para sempre


			nosso ritmo engraçado


			tão único


			tão nosso.


			Me faço dançarina


			quando, aqui, tu me ensina


			a amar a dança da vida


			e, assim, o meu viver


			se torna muito mais bonito


			com teus passos me guiando


			apaixonado


			na nossa dança infinita.


		




		

			


			Nos dias em que estou só,


			misturo teu perfume com o meu


			gerando um perfeito oxigênio.


			Queria poder ficar ao teu lado


			a todo o momento, em todos teus dias


			nos ruins, nos bons, nos que só são,


			pois sinto falta de te beijar


			e do teu cheiro de lar


			que me pede para nunca ir


			fazendo caminho na pele


			incendiando cada pedaço


			que é teu,


			pois tudo é teu


			e eu não vejo a hora


			de todos meus minutos


			serem teus, também.


		




		

			


			Teus olhos são o reflexo


			De tudo que é bom no mundo


			Me perco e me encontro


			Quando descanso o meu olhar


			No infinito do teu.


		




		

			


			Tu me chama de amor


			e


			o


			mundo


			gira


			grita


			e eu já não sei mais


			qual era


			o meu nome


			tu me diz que eu sou tua


			e


			o


			mundo


			para


			os minutos


			congelam


			e eu não sei


			se algum dia


			eu fui outra coisa


			além de tua.


		




		

			


			Eu nunca vou saber explicar como tu mudou o meu mundo só de entrar na minha vida.
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